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passem a ser uma das
principais opções de lazer
dos baianos, mas também
de lucro para muita gente,
boa parte dela que tira a
sobrevivência dessa fonte
de renda. 

Fato é que com o
movimento em alta nas
praias, a demanda vai estar
grande nas faixas de areia e
fora dela: o resultado disso
são boas vendas e o
comércio festejando o fluxo
de turistas e moradores em
bares e restaurantes.  Bom
pra quase todo mundo.

Geralmente um atrativo
por ser um lazer gratuito ou
mais em conta do que
outras alternativas de
passeio, as praias nessa
época do ano já começam a
se mostrar um passeio
onde  o trabalhador vai
precisa coçar um pouco
mais o bolso:  petiscos e
bebidas andam com preços
mais salgados que o de
costume. Em comparação

om um dos
verões mais
quentes de
Salvador,  a
expectativa é
que as praias

Preço nas praias está tão salgado quanto as águas
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PETISCOS
Uma bandeja de mini-acarajés com quinze unidades sai por 25 reais, antes o valor era 20

ao ano passado os custos,
em alguns itens, por exem-
plo, tiveram um aumento de
no mínimo 10%.

Um dos hábitos mais
comuns dos baianos
durante esse período de
distração é o de beber. E
se o foco for só esse é
melhor começar a fazer as
contas: no Porto da Barra
um drink de vodka com
fruta está na faixa de R$ 25
reais e a simplória Devas-
sa R$10. Se for cliente de
longa data pode pechin-
char para R$8. 

Geralmente, como
confirmou à reportagem o
garçom Ricardo de Souza,
que trabalha num restauran-
te na Barra, o que faz o
cliente sentar num lugar é o
preço da cerveja. “O que
atrai é a cerveja. Se tiver
bom preço e gelada, o
cliente senta e depois ele
vai ver o que vai consumir.
Eu tive ponto na areia e hoje
quem fica lá é meu tio.
Barraqueiro esperto faz um
precinho na cerveja pra
pegar o cliente”. comenta. 

 Nas praias é a mesma
coisa e daí começam os
gastos: a cadeira e o
sombreiro R$10 cada.

O peixe frito fica por volta
de R$50, o acarajé facilmen-

te chega a R$15, o queijo
coalho no espetinho, na
compra de três, pode-se
pagar R$ 13 quando um
custa R$ 5. O acarajé por

R$20. Como é o caso do
Acarajé de Damiana em Boa
Viagem.

“A verdade é que todo
ano tem um aumentozinho

mas não é a gente que quer
sair ganhando as custas do
cliente, não. É porque
quando a gente pega o que
vendeu e tira o dinheiro da

compra do material da
próxima produção sobra
pouco. Ficou tudo mais caro
nesses últimos 4 anos. Se
fosse só lucro todo mundo
vinha vender na praia. Mas
não é. E é um trabalho
árduo”, conta a vendedora
de camarão Rita Santos,
cujo espetinho sai por R$10,
enquanto carrega as
bandejas e caminha pelas
areias fofas debaixo do sol
escaldante. 

 A bandeja de mini-
acarajés também teve um
aumento expressivo: até os
primeiros meses de 2023
era possível pagar R$ 15 a
R$20.  Hoje quinze unida-
des do bolinho em miniatura
saem por R$ 25. 

A moradora do Rio
Vermelho, mas
frequentadora da Barra,
Vanda Assis, assume que é
uma boa “choradeira”. “O
jeito é chorar mesmo. Não
tem outra opção. Eu venho a
praia todo dia e preciso dar
uma choradinha pra poder
não gastar muito. Mas
entendo que a culpa não é
da galera. Mas também a
gente não pode deixar
aqueles espertinhos que
querem meter a faca na
gente e fazer a gente de
besta”, brinca aos risos. 
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Pesquisa mostra que 10%
da população tem diabetes

Uma pesquisa realizada
em 2023 pela Vigitel Brasil
(Vigilância de Fatores de Ris-
co e Proteção para Doenças
Crônicas por Inquérito Telefô-
nico) mostra que o diabetes
já atinge 10,2% da população
do país. O resultado apresen-
ta um aumento - em relação
a 2021 - quando 9,1% dos
brasileiros sofriam com a do-
ença. O levantamento ainda
revela que o diagnóstico é
mais frequente entre as mu-
lheres, afetando 11,1% delas,
contra 9,1% dos homens.
“Praticar exercícios, aliado a

um plano alimentar balance-
ado, é uma das formas de se
evitar diversas doenças e de
melhorar a qualidade de vida
das pessoas. No caso espe-
cífico do diabetes, esta rela-
ção é muito mais direta. A ati-
vidade física aumenta a sen-
sibilidade à insulina nas cé-
lulas do corpo. Isso significa
que quando uma pessoa se
exercita, é preciso menos in-
sulina para manter os níveis
de açúcar no sangue sob
controle”, explica Luiz
Evandro, Diretor Técnico da
Rede Alpha Fitness.

O Centro Administrativo
da Bahia (CAB), em Salvador,
passou a contar, desde o úl-
timo sábado (16), com novas
luminárias de LED (Diodo
Emissor de Luz) ao longo
das vias. Foram investidos
R$ 6,8 milhões, através do
Programa de Eficiência Ener-
gética, que contou com a par-
ceria do Governo do Estado,
por meio da Secretaria de In-
fraestrutura (Seinfra), com a
Neoenergia Coelba e a Se-
cretaria Municipal de Ordem
Pública (Semop). O aporte
do Estado foi de R$ 2,1 mi-
lhões, e a expectativa de eco-
nomia anual de energia elé-
trica é de 880 Megawatt-hora
(MWh).

“O CAB é um conjunto ar-
quitetônico que data do iní-
cio da década de 70 e o par-
que de iluminação pública
também remonta dessa
época. O consumo de ener-
gia, a partir do sistema ante-

Centro Administrativo da
Bahia recebe nova iluminação

rior, a vapor de sódio, neces-
sitava de uma potência mais
elevada. Com essa moder-
nização, a partir do sistema
Led, se torna mais eficiente
e, evidentemente, mais eco-
nômico”, afirmou o superin-
tendente de Energia e Comu-
nicação da Seinfra, Celso
Rodrigues.

De acordo com o diretor-
presidente da Neoenergia
Coelba, Thiago Guth, 400 pos-
tes deram lugar a 960 luminá-
rias com lâmpadas em LED.
“O primeiro ponto de um pro-
jeto de eficiência energética é
a sustentabilidade. Quando a
gente tem lâmpadas mais efi-
cientes, a gente também pre-
serva o meio ambiente. O se-
gundo é proporcionar ilumina-
ção com uma tecnologia mais
moderna e mais adequada.
Essa é uma parceria exitosa,
com ganho para o Estado, a
cidade e a população”, afirmou
Guth. 
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Um dos destinos mais
procurados na Bahia, Porto
Seguro, considerado a
capital da zona turística
Costa do Descobrimento,
voltou a receber o voo
direto de Buenos Aires, na
noite de sábado (16). A rota
da Gol Linhas Aéreas é
feita em aeronave Boeing
737, com capacidade para
176 passageiros, partindo
do aeroporto de Ezeiza, na
capital portenha, todos os
sábados.  

Os  argentinos desem-
barcaram animados e
tiveram receptivo da Secre-
taria de Turismo do Estado
(Setur-BA), com baiana
típica e fitinhas do Senhor
do Bonfim.  ”Vamos ficar 15
dias em Porto Seguro e
estamos entusiasmados
para conhecer todas as
praias que conseguirmos,
além da parte histórica.
Nos disseram que este é
um lugar muito bonito, de
boa comida e gente hospi-

Voo direto de Buenos Aires para
Porto Seguro aquece turismo

taleira”, relatou a moradora
de Buenos Aires, Celeste
Ferreiro, que veio com o
filho adolescente.   

“O voo foi fantástico.
Somos um grupo de sete
amigos e vamos passar
uma semana aqui. Com
certeza, nos divertiremos
muito, desfrutando das
belezas naturais e da
alegria do povo da Bahia”,
completou o argentino
Diego Valiente.  

 “A Argentina é o princi-
pal mercado emissor de
turistas estrangeiros para
a Bahia. Estamos felizes
com o retorno do voo para
Porto Seguro, que foi
interrompido durante a
pandemia. Ele é resultado
da nossa contínua atuação
para ampliar a malha
aérea baiana, em parceria
com as empresas de
aviação, os municípios e
aeroportos”, comemorou o
titular da Setur-BA, Maurício
Bacelar. 
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